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As práticas convencionalmente utilizadas em pomares de 

citros, com o uso intensivo de máquinas e produtos 

químicos, têm contribuído para uma maior degradação dos 

solos, aumentando sua compactação, reduzindo a 

macroporosidade e, consequentemente, causando grandes 

perdas em produtividade. 

O manejo das plantas daninhas, adotado pelos produtores, 

tem ajudado a maximizar esses problemas, contribuindo 

para a baixa produtividade média e para a redução da 

longevidade da planta cítrica (Carvalho, 2002). 

Essa degradação do solo motivou alguns estudos de campo 

para avaliar alternativas de manejo do solo e do mato, nas 

linhas e entrelinhas da cultura, com o uso de subsolagem 

quando necessário e coberturas vegetais, para minimizar os 

efeitos negativos, explorando com mais racionalidade os 

próprios recursos naturais, contribuindo significativamente 

para um melhor desenvolvimento das plantas e melhor 
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sustentabilidade do produtor, aumento e manutenção da 

produtividade dos solos de Tabuleiros Costeiros. 

Nesta mesma linha de pesquisa, Rezende (2000) relata que 

uma das alternativas para contornar o problema da coesão é 

o uso da subsolagem, com destaque para suas vantagens: 

aumento da macroporosidade, diminuição da resistência à 

penetração e aumento da taxa de infiltração de água no 

solo. 

Outra alternativa para aumento da produtividade dos citros 

nesses solos é a utilização de adubos verdes como 

coberturas, para melhoria das propriedades físicas, químicas 

e biológicas dos solos de Tabuleiros Costeiros (Carvalho, 

2000). 

Dentro deste contexto, estudou-se a interferência de 

diferentes preparos e manejos do solo na produtividade da 

laranja “Pêra” e melhoria das propriedades físicas do solo. 
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Produção Sustentável de Citros 

O experimento foi conduzido no Centro Nacional de 

Pesquisa de Mandioca e Fruticultura Tropical, em Cruz das 

Almas, BA, num solo de tabuleiro classificado como 

Latossolo Amarelo álico coeso. Analisou-se a 

produtividade da laranja “Pêra enxertada em limão 

'Volkameriano' e em limão “Cravo”, submetida a dois 

sistemas de preparo do solo para plantio e controle de 

plantas infestantes. 

No sistema convencional, adotado pela maioria dos 

produtores, procedeu-se a aração, gradagem, abertura de 

covas e plantio das mudas cítricas e o controle mecânico 

do mato com três a quatro capinas nas linhas e mesmo 

número de gradagens nas ruas (Figura 1). 

  

Fig. 1. Controle convencional (capina nas linhas + grade nas 

entrelinhas) de plantas daninhas na laranja “Pêra”, Cruz das 

Almas, BA, 2002. 

Realizou-se uma subsolagem com profundidade média de 

0,55 m cruzada no sistema melhorado, um ano antes do 

estabelecimento da laranja 'Pêra”, com plantio direto do 

feijão-de-porco (Canavalia ensiformis L.) como cultura de 

espera e melhoradora do solo. Realizou-se o plantio direto 

na palhada, abrindo-se apenas as covas para colocação 

das mudas. Nesse sistema, o controle integrado de plantas 

infestantes foi realizado dessecando-se o mato nas linhas 

com glifosate em março/abril e setembro/outubro e nas 

ruas o plantio direto do feijão-de-porco em maio/junho e 

roçado setembro/outubro para formação de cobertura 

morta (Figura 2).   

Fig. 2. Manejo do solo com coberturas vegetais no controle 

integrado de plantas daninhas na laranja "Pêra", Cruz das 

Almas, BA, 2002. 

No início da implantação do sistema e três anos após 

iniciados os trabalhos foram abertas trincheiras nas áreas, 

para avaliação das propriedades físicas do solo (macro e 

microporosidade, densidade e condutividade hidráulica 

saturada). 

Observou-se um aumento, na profundidade média de O- 

0,40m, de 1362% na condutividade hidráulica saturada 

na linha de plantio, para o preparo do solo com 

subsolagem associado ao plantio de leguminosa no 

controle integrado de plantas daninhas, aumento de 

22,9% na porosidade total, 97,4% na macroporosidade, 

com redução de 4,7% na microporosidade e de 14,2% na 

densidade do solo (Tabela 1). Esses resultados estão 

coerentes com os obtidos por Souza et al. (2001). 

Nas entrelinhas, os percentuais observados foram 

menores, mas significativos, com acréscimo de 29,1% na 

condutividade hidráulica saturada, 14,6% na porosidade 

totale 71% na macroporosidade; para a microporosidade e 

densidade do solo os percentuais de redução foram de 3,8 

e 7,3%, respectivamente (Tabela 1). Resultados 

semelhantes foram obtidos por Carvalho et al.(1998). 
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Os resultados mostraram que a média de produção dos 

tratamentos onde se manejou coberturas vegetais 

proporcionou um incremento na produção de 271,4 % 

para a laranja 'Pêra' enxertada em limão 'Volkameriano” e 

139,7% com a mesma copa sobre porta-enxerto de limão 

“Cravo” (Tabela 2), resultados estes sustentados pelos 

obtidos por Carvalho et al. (2002). 

Produção Sustentável de Citros 

Recomenda-se ao produtor a adoção desse novo preparo e 

manejo do solo em citros por permitir o uso mais 

racional desse recurso natural, aumentando e mantendo 

sua fertilidade com consequente aumento significativo de 

produtividade da laranja 'Pêra” nas duas combinações copa 

porta-enxerto testadas. A incorporação dessa tecnologia ao 

sistema produtivo dos citros nas condições dos Tabuleiros 

Costeiros da Bahia e Sergipe garantirá mais 

sustentabilidade ambiental e econômica ao citricultor. 

Tabela 1. Médias em propriedades físicas do solo, na profundidade de O a 0,40 m, resultantes de dois manejos do 

pomar nas linhas e entrelinhas da laranja 'Pêra' sobre dois porta-enxertos diferentes, em Cruz das Almas, BA, 

2001/2002. 
  

Médias das propriedades físicas do solo 
  

  

  

Manejos Porosidade Densidade do Condutividade 

Total Macro Micro solo hidráulica 

Linha de plantio (subsolagem + 42,93 18,52 24,41 1,41 19,45 

plantio de leguminosa) 

Linha de plantio (três capinas 

manuais nas linhas + três 34,94 9,38 25,56 1,61 1,33 

gradagens nas entrelinhas) 

Alterações Médias (%) na linha 
. +22,9 +97,4 -4,7 -14,2 + 1362 

de plantio 

Entrelinha de plantio 

(subsolagem + plantio de 39,44 14,40 25,05 1,49 6,29 

leguminosa) 

Entrelinha de plantio (três 

capinas manuais nas linhas + 34,42 8,42 26,01 1,60 4,87 

três gradagens nas entrelinhas) 

Alterações Médias (%) nas 
. +14,6 +71 -3,8 -7,3 +29,1 

entrelinhas 

  

Tabela 2. Produtividade média da planta cítrica, sobre dois porta-enxertos diferentes, submetidas a dois manejos de 

solo em Cruz das Almas, BA, 2001/2002. 
  

Produtividade média (t/ha) 
  

  

Tratamentos Laranja 'Pêra'/limão Laranja 'Pêra'/limão 

“Cravo” 'Volkameriano” 

subsolagem + plantio de leguminosa 23,5 15,6 

três capinas manuais nas linhas + três 
9,8 4,2 

gradagens nas entrelinhas 

Incremento de produção (%) 139,7 271,4 
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